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Depois de se formar na faculdade, Susan parte para seu primeiro emprego, um trabalho oferecido por um amigo da família, Robert, que sempre teve um desejo especial pela filha de seu amigo.

Este desejo especial é colocar Susan sob seu domínio...

Fuga e Punição (Dominação Erótica) é um romance com forte conteúdo erótico BDSM e, por sua vez, um novo romance pertencente à coleção Erotic Domination, uma série de romances com alto conteúdo BDSM romântico e erótico.

É também a quinta parte da série, Dominando Susan 2, onde são contadas as aventuras de Susan, o alter ego da escritora, em sua faceta de submissão.
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente, traduzida em mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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"Eu não me importo com o que você prometeu porra", Andrew gritou com veemência. "Ela não pode ir para casa no fim de semana. Não agora! Seu bastardo arrogante, ela não é um objeto como um carro que você pode substituir se ela for danificada."

Robert cerrou os dentes e olhou para seu amigo falando com uma voz mortalmente calma e calma, "Olha", ele disse um tom óbvio em sua voz, "Você não acha que eu tentei descobrir uma maneira de contornar isso?" Ele estava tenso, e seu rosto traiu sua ansiedade, "Eu quero ela segura mais do que ninguém, você não acha? Temos trinta e seis horas para encontrar algo condenando Lois ou a criança, ou vou levá-la para casa com seus pais. para o fim de semana, fim da história."

"Mesmo que encontremos algo condenável, você sabe que não é suficiente para mantê-la segura", Andrew estava além de zangado. "É muita coincidência para correr o risco." Robert entendeu os motivos do amigo. Ele queria salvar todos os outros escravos do perigo porque não conseguiu salvar a sua, Kitty. A ida ao necrotério naquela manhã obviamente fora um choque emocional para Andrew.

Robert recuou, sentando-se à mesa. "Eu sei", ele disse calmamente, "mas é mais arriscado colocar ainda mais pressão sobre ela no momento do que o necessário, estou fazendo isso por ela e sua família. O que eu quero é que ela seja feliz, não paranóica. e inseguro." Ele olhou nos olhos de seu amigo, "ajude-me a mantê-la segura, sem torná-la uma prisioneira assustada aqui. Nenhum de nós quer isso."

Vendo Robert estranhamente recuar do argumento e argumentar com ele em vez disso; Andrew deixou de lado a raiva que estava crescendo dentro dele e caiu de volta em uma cadeira olhando para o retrato que tanto odiava quanto amava. O amor de sua vida, gatinho ajoelhado recatadamente entre ele e Robert, ele fechou os olhos com a dolorosa lembrança de perdê-la.

Kitty esteve com Andrew e Robert no início de seus empreendimentos, todos os três eram jovens e idealistas em seu estilo de vida escolhido. Kitty pertencia de coração e alma a Andrew, mas ela era igualmente afetuosa com Robert e o trio trabalhou duro para construir o clube com os rendimentos possíveis de sua herança de uma pequena empresa de mineração que ela havia vendido para Robert e Andrew. A perspicácia empresarial de Robert transformou-a de uma empresa que mal se equilibra em uma empresa de classe mundial com receita para rivalizar com a maioria no país em poucos anos. Cada centavo de lucro que Andrew e Robert investiu em pesquisar clubes semelhantes em todo o mundo e construir o seu próprio para torná-lo digno dos grandes homens do mundo que compartilhavam seu ethos.

Kitty foi, para todos os efeitos, a primeira garota. Ela mesma entrevistou e treinou todas as garotas admitidas no clube. Ela e Andrew e, de vez em quando, Robert foram manchetes na sala de exposições. À medida que o clube ganhava patrocínio através dos mais severos programas de verificação, o número de funcionários também crescia até que Kitty finalmente concordou em ter um Dominante, se não um Mestre, para ajudá-la em seus deveres administrativos. Andrew era o verdadeiro poder de Kitty como ela era dele. Se uma garota precisasse de punição, era ele quem distribuía as medidas necessárias. Se os mestres ultrapassaram seus limites, foi Andrew quem garantiu que eles entendessem as repercussões de seus atos, mas foi Kitty que assistiu a tudo, sabia quem todos eram e onde estavam a qualquer momento.

Foi Andrew e Kitty que governaram o clube enquanto Robert governava sua parceria comercial legítima e assinava os cheques cobrindo todas as despesas que o clube não podia pagar. Robert desfrutou de todo o estilo de vida que construiu com Kitty e Andrew. Ele trabalhou duro para colocar a empresa entre os vinte e cinco melhores do país e ajudou Andrew a tornar o clube um destino internacional para quem está no estilo de vida. Os fundos de ambos os trabalhos nunca pareciam ser suficientes, embora com as reformas necessárias nos andares acima do clube no antigo prédio histórico que eles compraram.

Foi nesses primeiros anos que Robert se casou fora do estilo de vida. Ele havia cortejado e se casado com a única filha de um magnata da mineração igualmente bem-sucedido. Ela tinha um filho de um relacionamento anterior condenado e Robert o adotou após o casamento. Embora mais um negócio do que um casamento no verdadeiro sentido da palavra, ambos concordaram em viver suas vidas separadas, cada um preferindo um estilo de vida que não era amplamente aceito dentro das normas sociais da época.

Não era um casamento sem amor, eles eram de fato os melhores amigos, mas cada um precisava de algo diferente fora dos votos matrimoniais usuais. Enquanto, durante os anos da jovem vida de seu filho, eles fingiram um casamento feliz para amigos e familiares, eles acabaram passando cada vez menos tempo juntos e mais tempo com o tipo de mulher que preferiam à sua maneira.

Depois da primeira década, tudo correu tão bem, a empresa, o clube, a vida dos três amantes, tudo parecia estar indo na direção que eles trabalharam tanto para alcançar. Satisfeitos e contentes com seu sucesso, Andrew e gatinho começaram a passar um tempo longe do clube, reacendendo seu amor e devoção um pelo outro. Robert também viajou e passou algum tempo em seus próprios prazeres, tendo trabalhado duro para chegar onde estava no mundo dos negócios.

Foi nessa época, quando começaram a relaxar seu controle total sobre as coisas, que uma onda de má sorte os atormentou. Houve uma morte no clube que quase os fez fechar, o assassino citando um mito urbano ao rabiscar três vezes no espelho do banheiro onde o corpo foi encontrado, "Bloody Mary". Como o clube foi investigado e lutou contra acusações incultas, houve uma corrida às ações da empresa de Robert. Lutar contra cada ataque exigia tempo e dinheiro que nenhum deles podia pagar, mas surpreendentemente o clube floresceu com a publicidade involuntária que a mídia deu a eles e os danos à empresa foram mínimos.

A investigação do assassinato no clube levou apenas a becos sem saída e a uma figura sombria chamada Lúcifer. A polícia não tinha pistas reais e acreditava que a figura sombria fazia parte do próprio mito urbano, como o bicho-papão, Lúcifer parecia um espectro insubstancial. Foi Kitty que involuntariamente fez a conexão. Enquanto ela vasculhava as imagens de vídeo das câmeras na noite do assassinato, ela viu um homem que não reconheceu no fundo da sala de espetáculos. Não seria tão difícil pedir emprestado o cartão de um membro real ou ser registrado como convidado por um membro que os apresentou para verificação. Verificando e checando os membros que estavam lá naquela noite, ela viu que nenhum convidado havia entrado pela porta principal do clube, e nenhum havia sido listado. Todas as saídas de emergência estavam
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